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RESUMO - A transmissão vertical é o principal meio de transmissão do vírus da 

imunodeficiência humana (HIV) em lactentes e está ligada à figura da mulher, por isso, 

a interrupção da amamentação é necessária. Além do impacto da não amamentação, as 

mães soropositivas podem demonstrar sentimentos de culpa, e vergonha por conta do 

HIV, levando à situação estressante durante a gestação e pós-parto. Esses fatores podem 

interferir na construção do vínculo mãe-filho e, consequentemente, nos estímulos 

ofertados em seu ambiente familiar e no desenvolvimento motor, cognitivo e da 

linguagem do lactente. Este estudo caracterizou e comparou o vínculo mãe-filho os 

affordances e o desenvolvimento motor, cognitivo e da linguagem de lactentes expostos 

e não expostos ao HIV. Foram avaliadas neste estudo transversal 49 lactentes de ambos 

os sexos nas idades de 4, 8, 12 e 18 meses, divididos em dois grupos: Grupo expostos 

ao HIV e grupo não expostos ao HIV. Foi realizado como instrumento de avaliação a 

Bayley Scales of Infant and Toddler Development III, Affordances in the Home 

Environment for Motor Development, Protocolo de avaliação vínculo mãe-filho e ao 
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Critério de Classificação Socioeconômica. Os resultados da comparação entre os grupos 

revelaram que não há diferença em relação ao vínculo mãe-filho, ao desenvolvimento 

motor, cognitivo e da linguagem, e as affordances do ambiente, permitindo concluir que 

não houve diferenças entre os lactentes expostos e não expostos ao HIV. 

 

Palavras-chave: Desenvolvimento Infantil; Meio Ambiente; HIV; Transmissão 

Vertical; Depressão Pós-Parto. 

 

 

ABSTRACT - Vertical transmission is the main means of human immunodeficiency 

virus (HIV) transmission in breastfeeding infants and it is related to the figure of the 

woman, therefore, discontinuation of breastfeeding is necessary. Besides de impact of 

non-breastfeeding, seropositive mothers can show feelings of guilt and shame because 

of HIV, leading stressful situation during pregnancy and post-partum. These factors 

may interfere with the construction of mother-child bond and, consequently, with the 

incentive offered in their home environment, motor, cognitive and language 

development of the infant. This study characterized and compared the mother-child 

bond the affordances and the motor, cognitive and language development of exposed 

and non-exposed breastfeeding infants to HIV. Forty-nine infants of both sexes aged 4, 

8, 12 and 18 months were evaluated in this cross-sectional study, divided into two 

groups: HIV exposed group and HIV unexposed group. Bayley Scales of Infant and 

Toddler Development III, Affordances in the Home Environment for Motor 

Development, Mother-child bond evaluation protocol and Socioeconomic Classification 

Criterion. The results comparison between the groups showed that there is no difference 

related to mother-child bond, motor, cognitive and language development and the 

environment affordances, allowing concluding that there were no differences between 

the HIV exposed and unexposed infants. 

 

Keywords: Child Development; Environment; HIV; Vertical Transmission; Depression 

Postpartum. 
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INTRODUÇÃO 

 

O HIV (Human Immunodeficiency Virus) é a sigla em inglês do vírus da 

imunodeficiência humana. Esse vírus é o principal causador da AIDS (Acquired 

Immune Deficiency Syndrome), caracterizado pelo estágio mais avançado do processo 

viral que ataca o sistema imunológico humano destruindo as células de defesa do 

organismo (ROCHA et al., 2005; MELHUISH; LEWTHWAITE, 2018).  

A transmissão vertical (TV) é o principal meio de transmissão do HIV em 

lactentes, que pode ocorrer durante a gestação por disseminação hematogênica, durante 

o parto pelo contato do lactente com sangue e excreções da mãe ou após o parto por 

meio de procedimentos invasivos realizados a recém-nascido (RN). O aleitamento 

materno também apresenta risco de TV, e está relacionado ao estágio da doença em que 

se encontra a mãe (RUGOLO, 2000; NISHIMOTO; NETO; ROZMAN, 2005; BRASIL, 

2018; VRAZO et al., 2018). 

A TV esta ligada a figura da mulher, e isso pode ser decorrente de alguns fatores 

intrínsecos ou extrínsecos que contribuem para a vulnerabilidade das mulheres à 

infecção do HIV: escolaridade incompleta, índices de violência sexual, condição 

socioeconômica e ao grupo étnico predominando o grupo pardo (SILVA et al., 2010;  

BOLETIM EPIDEMIOLÓGICO HIV, 2017). O risco de TV aumenta de 7% a 22% por 

meio da amamentação, portanto, é necessário haver a interrupção do aleitamento 

materno, fator que pode trazer sentimentos de incapacidade e frustração para essas mães 

(BRASIL, 2007). No entanto, o lactente, filho de mãe infectada pelo HIV, tem a 

oportunidade de não se infectar (HERRERO et al., 2013). 

Além do impacto da não amamentação, mães soropositivas sofrem com diversos 

estigmas e desafios relacionados à doença (GREENE, et al., 2015). Elas apresentam alto 

risco de serem acometidas com depressão pós-parto e podem também demonstrar baixa 

autoestima (D’AURIA; CHRISTIAN; MILES, 2006). Estudos recentes apontam que 

filhos de mães com depressão apresentam escores menores nos domínios motor, 

cognitivo e linguagem da Escala Bayley III, quando comparados aos filhos de mães não 

depressivas (SMITH-NIELSEN; KROGH; VAEVER, 2016; SMITH-NIELSEN et al., 

2019).  Estudo ainda relata que filhos de mães com depressão são menos responsivos a 

rostos e vozes (FIELD; DIEGO; HERNANDEZ-REIF, 2009), isso ocorre, pois, no 

quadro de depressão, a mãe não só expressa reações ao bebê como também não 

interage. 
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Estudos revelam que mães soropositivas apresentam maior risco para depressão 

(ETHIER et al., 2002; MURPHY et al., 2002; KNOWLTON et al., 2008) e altos níveis 

de estresse, os quais podem interferir no cuidado, e interação com o lactente, resultando 

diretamente no desenvolvimento infantil (OSWALT; BIASINI, 2012). As mães 

soropositivas podem demonstrar sentimentos de culpa, e vergonha por conta do HIV, 

levando à situação estressante durante a gestação e pós-parto (LAZARUS; 

STRUTHERS; VIOLARI, 2009; WILLCOCKS et al., 2016). Assim, a interação e a 

construção do vínculo mãe-filho têm inicio na gestação, tornando-se mais forte após o 

nascimento, por meio dos gestos, sorrisos, conversas e afetos (BRAZELTON, 1997; 

COLONNESI et al., 2012). 

A figura materna pode proporcionar estimulação e proteção, mas também pode 

oferecer riscos para o desenvolvimento infantil, sendo que as características de cada 

ambiente familiar podem promover ou desfavorecer as oportunidades de estimulação ao 

lactente (PEDROSA; CAÇOLA; CARVALHAL, 2015). No que diz respeito ao 

ambiente familiar com estímulos apropriados nos primeiros anos de vida favorece a 

prática das aquisições motoras adequadas para idade, que assume papel decisivo na 

construção de habilidades funcionais essenciais à adaptação e exploração do meio 

(CAÇOLA et al., 2011; SILVA et al., 2015), assim como para o futuro 

desenvolvimento social, emocional e cognitivo. 

A construção do vínculo mãe-filho e o ambiente em que esse lactente esta 

inserido podem alterar o desenvolvimento infantil, principalmente por estar adquirindo 

novas habilidades motoras, cognitivas e de linguagem (RECK et al., 2018). Portanto, a 

qualidade da interação mãe-filho é um fator importante que influencia o 

desenvolvimento do lactente (SOARES et al., 2018). Principalmente, por ser 

considerado o período sensível composto por maiores plasticidade neuronal (HANE; 

PHILBROOK, 2012; ROCHA et al., 2019). 

Nesse contexto, o presente estudo objetivou caracterizar e comparar o vínculo 

mãe-filho os affordances e o desenvolvimento motor, cognitivo e da linguagem de 

lactentes expostos e não expostos ao HIV, assim como verificar a relação entre o 

vínculo mãe-filho em relação ao desenvolvimento cognitivo, motor e da linguagem de 

lactentes expostos e não expostos ao HIV. Nossa hipótese é de que lactentes nas idades 

de 4, 8, 12 e 18 meses, expostos ao HIV, apresentarão fraco vínculo, menor affordances 

no ambiente domiciliar, e menor no desempenho motor, cognitivo e de linguagem em 

comparação aos seus pares não expostos. 
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MÉTODO 

 

Desenho do estudo 

 

Trata-se de um estudo desenvolvido em caráter transversal. Este estudo foi 

aprovado pela Comissão de Ética em Pesquisa da Universidade com o parecer número 

1262/2018 conforme Resolução Normativa 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. 

 

Local e participantes 

 

Foram avaliados lactentes de ambos os sexos com as seguintes idades: 4, 8, 12 e 

18 meses de vida. Esses lactentes foram divididos em dois grupos, grupo expostos ao 

HIV, e grupo não expostos ao HIV. 

Os critérios de inclusão para o grupo expostos ao HIV foram: lactentes nas 

idades de 4, 8, 12 e 18 meses de idade cujas mães apresentam diagnóstico sorológico 

positivo de HIV, inseridos em um programa de acompanhamento no 

SENIC/SECRAIDS (Seção Núcleo Integrado de Atendimento à Criança/Seção Centro 

de Referência em AIDS) de Santos-SP, que segue as recomendações do Ministério da 

Saúde para evitar-se a TV: terapia antirretroviral durante o período gestacional (Biovir e 

Kaletra), orientação do parto cesárea; suspensão do aleitamento materno, substituindo 

por leite artificial; uso de terapia antirretroviral pelo lactente nas primeiras quatro 

semanas de vida (AZT e Nevirapina). 

Para o grupo não expostos ao HIV os critérios de inclusão basearam-se no 

pareamento com os lactentes do grupo expostos ao HIV em relação à idade, sexo e 

condição do poder de consumo econômico, e em ambos os grupos os lactentes deveriam 

ser nascidos a termo. 

A seleção pelas idades descritas acima se justifica devido ao período de 

aquisição dos marcos motores: 4 meses, neste período os lactentes encontram-se na 

aquisição do alcance manual, quando na postura em supino realizam o chin tuck, início 

do rolar com dissociação de cinturas, do balbuciar e da coordenação mão-joelho; aos 8 

meses, sentam-se sozinhos e de formas variadas: anel, side-sitting, long-sitting, passa de 

sentado para prono e depois para a postura de gato, arrastam-se no chão para explorar o 

ambiente; aos 12 meses,  iniciam os primeiros passos sozinho com base larga, aponta 



 
Volume 20, Número 2 

ISSN 2447-2131 
João Pessoa, 2020 

 
 

Artigo 

 

 

 
AMBIENTE DOMICILIAR, VÍNCULO MÃE-FILHO E O DESENVOLVIMENTO DE LACTENTES 

EXPOSTOS E NÃO EXPOSTOS AO VÍRUS DA IMUNODEFICIÊNCIA HUMANA 
DOI: 10.29327/213319.20.2-15 

Páginas 267 a 285 
272 

algo que quer, reage aos sons, quando está em pé usa a mão para apoio e a outra fica 

livre para explorar o ambiente; e aos 18 meses, combinam duas palavras e associam 

ideias, usam a colher (mesmo que erre o alvo), apontam para as partes do corpo quando 

solicitado, (BLY, 1994; THELEN; SPENCER, 1998; SHUMWAY-COOK; 

WOOLLACOTT, 2010; HARBOURNE et al., 2013; GALLAHUE; OZMUN; 

GOODWAY, 2013). 

Não fizeram parte do estudo lactentes filhos de mães soropositivas que nasceram 

prematuramente (abaixo de 37 semanas de idade gestacional), apresentassem má 

formação, síndromes genéticas, alterações congênitas, deformidades posturais ou outras 

alterações que possam trazer prejuízo ao desenvolvimento neuropsicomotor e 

sociocognitivo do lactente; o não cumprimento das medidas preconizadas pelo 

Ministério da Saúde; ou aqueles por qualquer razão, não tenham concluído o protocolo 

de avaliação. 

Os lactentes do grupo não expostos ao HIV foram avaliados na Unidade Básica 

de Saúde (UBS) Vila Nova em Santos. Nessa UBS, os lactentes são acompanhados por 

uma pediatra mensalmente até os 6 meses de vida (período de amamentação exclusiva), 

e passam a ser acompanhados a cada dois meses até o primeiro ano de vida e posterior a 

isso são acompanhadas a cada três meses seguindo a recomendação do Ministério da 

Saúde (BRASIL, 2015). 

 

 

MATERIAIS E PROCEDIMENTOS 

 

Para a caracterização das famílias segundo dados de classe econômica foi 

utilizado o Critério de Classificação Econômica Brasil – ABEP (2018). Questionário 

compreendido como um sistema de pontuação padronizado que indica a capacidade de 

consumo dos brasileiros, classificando-os em classes econômicas ao invés de classes 

sociais. 

A avaliação do ambiente durante o desenvolvimento motor dos lactentes, foi 

realizada pela AHEMD-IS (CAÇOLA, et al., 2015), questionário de auto avaliação e 

autoexplicativo por meio do relato dos pais desenhado para avaliar a qualidade e a 

quantidade de oportunidades (recursos) no ambiente domiciliar, bem como, as 

dimensões do espaço físico, a variedade de estimulações e materiais lúdicos, aplicado 

para lactentes entre três e 18 meses de idade, mensurando como as affordances auxiliam 
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o curso do desenvolvimento infantil O questionário é composto por 35 itens divididos 

em quatros sessões: (1) espaço físico; (2) variedade de estimulações; (3) motricidade 

fina e, (4) motricidade grossa, sendo que os dois últimos itens, avaliados pelos tipos de 

brinquedos que o lactente possui em sua casa. A pontuação pode ser compreendida 

como: menos adequado; moderadamente adequado; adequado e excelente. Ao final da 

somatória dos pontos, se obtém um escore que representa a avaliação do ambiente em 

que o lactente vive e se ele auxilia ou não o seu desenvolvimento motor. 

O desenvolvimento foi avaliado pela Bayley Scale of Infant and Toddler 

Development III (BAYLEY, 2006), ferramenta que identifica, avalia e mensura o 

desenvolvimento infantil na faixa etária de 16 dias a 42 meses, analisando cinco 

domínios do desenvolvimento: cognitivo, linguagem (comunicação expressiva e 

receptiva), motor (grosso e fino), comportamento adaptativo e social-emocional. Em 

nosso estudo, foram avaliados os domínios cognitivos, motor e da linguagem. Para cada 

domínio foi calculado o composite score (escore composto) medida métrica do escore 

que permite a comparação entre as subescalas da Bayley, e classificada o 

desenvolvimento em cada domínio em: muito superior (igual ou superior a 130), 

superior (120 a 129), médio alto (110 a 119), médio (90 a 109), médio baixo (80 a 89), 

limítrofe (70 a 79) e extremamente baixo (igual ou inferior 69). 

O vínculo mãe-filho foi avaliado pelo Protocolo de Avaliação do Vínculo Mãe-

Filho, questionário validado, composto de 13 perguntas, em que as respostas se 

resumem a sim ou não. Quando a resposta para determinada pergunta for “sim”, pode-se 

considerar que há um indicador de fraco vínculo. Para cada uma das 13 questões, há 

mais de uma resposta. O avaliado, caso não se sinta confortável, não necessita indicar 

qual das respostas é a sua, basta apenas responder que um dos eventos/respostas, fez ou 

faz parte de sua vida. A classificação para fraco vínculo se dá quando o número de 

respostas positivas forem ≥ 5 (MADER et al., 2013). 

Concluídas as respostas do questionário AHEMD-IS, o Protocolo de Vínculo 

pelas famílias, dava-se inicio à avaliação do desempenho infantil. A avaliação de ambos 

os grupos ocorreu em um intervalo de 15 dias antes ou depois da data de aniversário 

mensal do lactente. Ambos os grupos, grupo expostos e não expostos ao HIV, foram 

avaliados em uma sala com temperatura ambiente, boa iluminação e silenciosa para 

aplicação das avaliações nos respectivos equipamentos. 
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Análise estatística 

 

Foi realizado o teste de Shapiro para testar a normalidade dos dados para todas 

as variáveis estudadas: vínculo mãe-bebê, domínio motor, domínio cognitivo, domínio 

linguagem e escore das affordances ambientais. 

Para comparar os grupos em relação às variáveis: do desenvolvimento (motor, 

cognitivo e linguagem), vínculo mãe-bebê e affordances ambientais foi empregado teste 

t para amostras independentes. O teste de Qui-quadrado foi empregado para verificar a 

associação do vínculo e grupo. 

 

 

RESULTADOS 

 

Participaram do estudo 49 lactentes, 20 lactentes expostos ao HIV, com média 

de idade 9 (±0,98) meses; e 29 lactentes não expostos ao HIV, com média de idade de 

10,4 (±0,81). Em relação aos dados da classe econômica foi utilizado o Critério de 

Classificação Econômica Brasil – ABEP, e observamos que a classificação para o grupo 

expostos ao HIV foi predominantemente na classe C1, seguida da classe C2, já para o 

grupo não expostos ao HIV foi para a classe C2. A tabela 1 revela as características dos 

lactentes de ambos os grupos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
Volume 20, Número 2 

ISSN 2447-2131 
João Pessoa, 2020 

 
 

Artigo 

 

 

 
AMBIENTE DOMICILIAR, VÍNCULO MÃE-FILHO E O DESENVOLVIMENTO DE LACTENTES 

EXPOSTOS E NÃO EXPOSTOS AO VÍRUS DA IMUNODEFICIÊNCIA HUMANA 
DOI: 10.29327/213319.20.2-15 

Páginas 267 a 285 
275 

Tabela 1: Caracterização da amostra em relação ao vínculo, aos domínios do 

desenvolvimento e as affordances ambientais. 
Grupos Vínculo  

mãe-filho 

(n) 

Desenvolvimento 

motor 

(n) 

 

Desenvolvimento 

cognitivo 

(n) 

 

Desenvolvimento da 

linguagem 

(n) 

 

Affordances 

ambientais 

(n) 

 

Expostos 

ao HIV 

 

N= 20 

 

6 – fraco 

14 – forte 

3– médio baixo 

15- médio 

2- médio alto 

4 – médio baixo 

16- médio 

1 - limítrofes 

6- médio baixo 

13- médio 

3 – menos 

adequado 

7-moderadamente 

adequado 

6- adequado 

4- excelente 

Não 

expostos 

ao HIV 

N=29 

13- fraco 

16- forte 

3- médio baixo 

25 - médio 

1 – médio alto 

10 - médio baixo 

19 - médio 

1 - limítrofe 

14- médio baixo 

14 - médio 

7- menos 

adequado 

11-

moderadamente 

adequado 

7- adequado 

4- excelente 

 

A tabela 1 apresenta a caracterização da amostra em relação ao vínculo mãe-

filho, foi observado que os lactentes de ambos os grupos apresentaram forte vínculo. 

Em relação à Escala Bayley, para o domínio motor, os lactentes de ambos os 

grupos apresentaram classificação médio, seguido de classificação médio alto. Para o 

domínio cognitivo, os lactentes de ambos os grupos classificados como médio. Já para o 

domínio linguagem, os lactentes de ambos os grupos apresentaram classificação médio 

predominantemente. 

Os resultados das affordances ambientais de ambos os grupos apresentaram 

classificação adequado, seguido de classificação excelente.   
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Tabela 2: Média e desvio padrão das variáveis estudadas entre os grupos. 
Variáveis Expostos ao HIV Não expostos ao 

HIV 

Teste t p 

Vinculo mãe-filho 3,15±0,53 2,10±0,299 t(47)= 1,84 0,72 

Desenvolvimento 

motor 

99,35±1,62 97,76±1,32 t(47)=0,76 0,450 

Desenvolvimento 

cognitivo 

94,50±1,49 91,72±1,3 t(47)=1,37 0,175 

Desenvolvimento 

linguagem 

91,15±1,67 89,41±0,74 t(47)=0,94 0,31 

Affordances do 

ambiente 

28,35±9,31 26,34±6,56 t(47)=0,88 0,381 

Nível de significância: p<0,05. 

 

Os resultados da comparação entre os grupos revelaram que não há diferença em 

relação ao vínculo mãe-filho, ao desenvolvimento motor, cognitivo e da linguagem, e as 

affordances do ambiente (Tabela 2). 

O teste de Qui-quadrado revelou que o vínculo mãe-bebê não está associado 

com a exposição ao vírus HIV (X2 = 0,945 df=3, p=0,815). 

 

 

DISCUSSÃO 

 

Esse estudo caracterizou e comparou o vínculo mãe-filho, os affordances e o 

desenvolvimento motor, cognitivo e da linguagem de lactentes expostos e não expostos 

ao HIV. Nossos resultados relacionaram o vínculo mãe-filho em relação ao 

desenvolvimento cognitivo, motor e da linguagem de lactentes expostos e não expostos 

ao HIV. 

O presente estudo não demonstrou relação entre o vinculo mãe-filho, aos 

domínios do desenvolvimento e as affordances ambientais. Nós acreditávamos que 

lactentes nas idades de 4, 8, 12 e 18 meses, expostos ao HIV, pudessem apresentar fraco 

vínculo, menor affordances no ambiente domiciliar, e menor no desempenho motor, 

cognitivo e de linguagem em comparação aos seus pares não expostos. Entretanto, 

nossa hipótese não foi confirmada. 
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Os dados obtidos indicam que apesar dos estigmas e desafios que as mães 

soropositivas enfrentam (GREENE, et al., 2015) e também do risco de depressão pós-

parto e baixa autoestima, esses fatores não foram significantes estatisticamente na 

construção do vínculo das díades avaliadas no estudo (SMITH-NIELSEN et al., 2016). 

Considerando que a literatura aponta que lactentes inseridos em situação de 

vulnerabilidade socioambiental ou que apresentam risco biológico, tendem a ter 

dificuldades na construção do vínculo mãe-filho. O cuidado adquire um novo 

significado e se transforma na razão de vida da mãe que vive com o HIV. As mães 

soropositivas tem medo de transmitir a doença ao bebê, portanto, esse fator mais o 

sentimento de culpa pela própria doença são compensados através do mecanismo de 

superproteção, contribuindo para a formação de um vínculo mais forte (WILLCOCKS, 

et al., 2016). O ato de cuidar do bebê é o propósito dessas mães continuarem vivas para 

estarem presentes na vida dos filhos, e por isso é também um modo de lidar com o 

próprio diagnóstico, já que elas encaram a mortalidade e buscam ajuda para se 

manterem saudáveis (D’AURIA, CHRISTIAN, MILES, 2006). 

É visto na literatura que a qualidade da interação precoce entre o lactente e sua 

mãe é fator de suma importância na influencia do desenvolvimento (SOARES, et al., 

2018). Entretanto, é importante ressaltar que, apesar de ser um momento de troca entre 

mãe-filho, a amamentação não é a única oportunidade de formação de vinculo entre as 

partes. As mães soropositivas são orientadas desde o pré-natal a não amamentar e 

entendem que escolha reduz o risco de transmissão vertical, mas essa decisão pode vir 

acompanhada de sentimento de frustração e descontentamento pela impossibilidade de 

amamentar seu filho. Assim, a interação durante a oferta da fórmula láctea, o toque, 

carinho e o embalo são momentos de proximidade intima importantes para superar a 

privação da amamentação, que possibilitam a construção de um vínculo forte e seguro 

entre o binômio mãe-filho (LIMA, RÊGO, MORAES, 2019). 

Embora, o vínculo mãe-filho esteja diretamente correlacionado a vários 

resultados do desenvolvimento, pode ser mediado por fatores intrínsecos e extrínsecos 

(FOX, CALKINS, 2003). No nosso estudo podemos destacar como fator intrínseco o 

risco biológico, ou seja, a exposição ao HIV, enquanto que o fator extrínseco pode 

considerar o ambiente em que o lactente está inserido. 

É sabido que o vínculo mãe-filho tem influencia nos domínios motor, cognitivo 

e da linguagem. Ao observarmos o domínio motor da Escala Bayley entre o 

desenvolvimento dos grupos, não encontramos diferenças significativas, porém foi 
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encontrado que em ambos os grupos apresentaram desempenho médio, seguido de 

médio alto. Esse achado corrobora com o estudo de Silva, Sá & Carvalho (2017), que 

utilizou a Escala Bayley no grupo de lactentes expostos e não expostos ao HIV, com as 

mesmas faixas etárias do nosso estudo e não encontrou diferenças significativas. O 

estudo de Aliment et al., (2006), também utilizou a Escala Bayley, e que apesar de o 

grupo de lactentes expostos ao HIV apresentar escores menores para o desenvolvimento 

motor, esses resultados não foram significativos. Esse achado pode ser justificado 

porque lactentes expostos ao HIV são acompanhados por uma equipe interdisciplinar.  

Para o domínio cognitivo da Bayley, nosso achado não encontrou diferenças 

significativas entre os grupos. A tabela 1 apresenta escores praticamente iguais para 

ambos os grupos, o que corrobora com o estudo de Corrêa (2018), que utilizou a Escala 

Bayley em lactentes expostos e não expostos ao HIV, com a mesma faixa etária e 

encontrou que lactentes expostos apresentaram melhores pontuações em relação aos não 

expostos. No entanto, outros estudos não apresentaram influencia do vínculo mãe-filho 

e desenvolvimento cognitivo (PITEO, YELLAND, MAKRIDES, 2012) em lactentes. 

Podemos concluir com esse achado que o fraco vínculo, ou a mãe deprimida pode ter 

um efeito concomitante agudo no lactente no desenvolvimento cognitivo, mas esse 

efeito não necessariamente pode persistir no dia da avaliação. 

Em relação ao domínio linguagem, nosso estudo também não encontrou 

diferenças significativas entre os grupos. Os escores foram de médio a médio baixo 

predominantemente no grupo de lactentes não expostos ao HIV. O estudo longitudinal 

de Neves e Sá (2020) encontrou atraso significativo na linguagem de lactentes expostos 

ao HIV principalmente aos 12 meses de idade por meio da Escala Bayley. Esse 

resultado contrário pode ser pelo fato do nosso estudo ser transversal, visto que não 

acompanhamos o mesmo lactente ao longo dos meses de desenvolvimento. 

Sabe-se que a disponibilidade de oportunidade no ambiente domiciliar reforça a 

importância de considerar os aspectos ambientais referentes ao desenvolvimento 

infantil. Para isso foi aplicado nesse estudo o questionário AHEMD-IS, no qual não 

encontramos diferenças significativas entre os grupos. Embora, na tabela 1 podemos 

observar que o grupo exposto ao HIV apresentou melhores escores, não quer dizer que o 

ambiente seja adequado, entretanto o contexto geral do ambiente no grupo expostos foi 

melhor em relação ao grupo não exposto ao HIV. 

A importância do ambiente domiciliar também foi encontrada do estudo de 

Corrêa (2018), que avaliou lactentes expostos e não expostos ao HIV. Observou que 
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apesar do risco biológico a exposição para o HIV, o ambiente desses lactentes está mais 

propicio ao auxiliar o desenvolvimento global do lactente. Apesar, de o ambiente 

domiciliar dos lactentes expostos ao HIV apresenta-se adequado para o 

desenvolvimento, em comparação ao dos lactentes não expostos, apresenta-se melhor 

em termos de oportunidades. Esse achado corrobora com nosso estudo, pois os lactentes 

expostos ao HIV são acompanhados pelo SENIC, onde recebem acompanhamento 

mensal de uma equipe interdisciplinar, ao contrário dos lactentes não expostos que 

recebe acompanhamentos espaçados após o sexto mês de idade e são acompanhados 

apenas pela pediatra. 

Os resultados apresentados no presente estudo ressaltam que o vínculo mãe-filho 

possui uma influencia mesmo que não estatisticamente significativas no 

desenvolvimento infantil, especialmente aquelas que se encontram em risco biológico e 

ambiental. Desta forma, os resultados servem de base e suscitam a necessidade de novos 

estudos, que devem ser realizados em caráter longitudinal, considerando o vínculo mãe-

filho na influencia do domínio motor, cognitivo e da linguagem, assim como as 

affordances no ambiente domiciliar. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

De maneira geral, os resultados desse estudo permitem concluir que não houve 

diferenças entre os lactentes expostos e não expostos ao HIV em relação ao vínculo 

mãe-filho, no desenvolvimento motor, cognitivo e da linguagem, e nos affordances 

ambientais. 
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